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PRINCÍPIOS ELEMENTARES I)E musica. 

Som é a impressão produzida no ouvido pelo movimento vibratório dos corpos elásticos. 
Quanto maior for o numero de vibrações realisadas, n’um dado intervallo de tempo, mais alto 

ou agudo será o som resultante, e quanto menor mais baixo ou grave. 
Quando dois sons são produzidos pelo mesmo numero de vibrações dizem-se unisonos, e 

quando o numero de vibrações de um é o dobro do do outro diz-se que estão em oitava, ou que o 
mais agudo é oitava alta do outro. 

Entre os sons ha que distinguir ruido e som musical', este é o que produz uma sensação 
definida, emquanto que ruido é o som de curtissima duração cuja altura não se póde apreciar, ex: 
o estampido de um tiro, ou uma mistura confusa de muitos sons, ex: o trovão, o rodar de um 
carro, etc. 

Em tudo quanto se vai dizer tratar-se-á apenas dos sons musicaes. 
Musica é a arte de combinar os sons; diz-se vocal quando é cantada, e instrumental quando 

é executada com instrumentos. 
Melodia é a combinação de sons successivos. 
Harmonia é a combinação de sons simultâneos. 
Pauta musical é o conjuncto de 5 linhas parallelas horisontaes sobre que se escrevem os 

signaes representativos dos sons. Tanto as 5 linhas como os 4 espaços que as separam chamam-se 
naturaes e numeram-se de baixo para cima. Não bastando estas 9 posições para representar todos 
os sons empregados n’um trecho de musica recorre-se a linhas e espaços supplementares, que se 
dizem superiores ou inferiores conforme se acham dispostos por cima ou por baixo da pauta. Os 
últimos contam-se de cima para baixo, ao contrario do que acontece com os superiores e naturaes. 

Linhas supplemen- Espaços supplemen- 
tares superiores. V f—j tares superiores. 

Linhas \\ .^ Espaços 
naturaes. 1 jj:. . ~ - r~n. . . — naturaes. 

Linhas supplemen- ri—Espaços supplemen- 
tares inferiores. 13—fj tares inferiores. 

Quanto mais alto é 0 som mais alta é a posição que 0 seu signal representativo occupa 
na pauta. 

Os sons representados sobre a pauta tomam 0 nome de notas e são sete: Dó, Ré, Mi, Fá, 
Sol, Lá e Si, que se reproduzem para 0 grave e para 0 agudo. 

Chama-se clave a um signal que se põe no principio da pauta e tem por fim designar a posiçã 0 

das notas. q 
Ha 3 claves a que se dão varias posições, mas só empregaremos agora a clave de sol gj 

collocando-a na 2a linha, isto é, indicando que n’ella se escreve a nota sol. 

1* 
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Nome das notas sobre as linhas e espaços compreliendidos entre os 4°« espaços supplemental, inferior e superior. 
— — etc. 

mi fá SOL lá si dó ré mi fá SOL 
lá si dó ré mi fá SOL lá si dó ré mi fá 

FIGUIIAS E PAUSAS. 

Dois sons da mesma altura, isto é, representados pela mesma nota, podem differir pela duração, 
por isso ha necessidade de signaes para representar diversos valores na duração dos sons. Esses 
valores são expressos pelas figuras das próprias notas. São sete essas figuras, a cada . uma das 
quaes corresponde um outro signal, chamado pausa, que determina um silencio de igual duração. 

Semibreve Minima Seminima Colcheia Semicolcheia Fusa Semifusa. 

Figuras: 
£ 

Pausa de Pausa de Pausa de 
semibreve minima seminima 

Pausas - 
«u-i 

E 5 

Pausa de Pausa de 
colcheia semicolcheia 

-í— 

Pausa de 
fusa 

í 

i 
Pausa de 
semifusa. 

* 
QUADRO COMPARATIVO DOS VALORES DAS FIGURAS. 

A semibreve . . 
vale 

2 minimas . . . 

ou 

4 seminimas . . 

ou 

8 colcheias . . . 
ou 

16 semicolcheias . 

ou 

32 fusas .... 

ou 

64 semifusas . . 

• • 

• • 

* 
A A A A A A A 

i t = i 

• • 

* V —— —H 

Se n’este quadro substituissemos as figuras pelas pausas correspondentes, teríamos o quadro 
comparativo dos valores das pausas. 

PONTO DE AUGrMENTAÇÃO. 

O ponto (.) collocado depois de uma figura ou de uma pausa qualquer augmenta-lhe a duração era me¬ 

tade do seu valor real. Exos (9 

Semibreve pontuada Seminima pontuada 

• • 

r 
7f*r 

r ■ —r 

Pausa de colcheia pontuada 

-r f 
Quando a figura, ou pausa, é seguida de dois pontos successivos, o segundo ponto augmenta metade 

do. valor augmentado pelo primeiro. Exos: 
f*" igual a ? f * 

7 ' * igual a ij $ 
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QUEALTEI1ÀS. 

Qualquer agrupação de figuras iguaes, designada com um algarismo respective ao numero d’ellas, 
tem o nome de quealtera. Se a agrupação fôr de 3 cliama-se tres-quealtera e o algarismo indica 
que essas figuras representam o valor de 2 da mesma especie; se o grupo fôr de 5 chama-se 
cinco-quealtera, se fôr de 6 seis-quealtera e as 5 ou 6 figuras representam o valor de 4. 

Exos: 

i fyf- |* - 

valem 
m m 

valem 
M ^ M M 

r- •- -rrr * 
valem 

. . M ... -- 
valem 

= 

p w W W W W W W 

= 

——— m - 

COMPASSO. 
Compasso é a reunião dos valores (figuras ou pausas) contidos entre dois traços que atravessam 

a pauta e téem o nome de linhas de divisão. 
O compasso divide-se em duas, tres ou quatro partes iguaes, chamadas tempos, e assim se diz 

hinário, ternário ou quaternário. A indicação da especie de compasso em que está escripto um 
trecho, e dos valores que cada compasso contém, é dada por algarismos dispostos em fôrma de 
quebrado antes da primeira nota do trecho. 

Sendo considerada como unidade para a medição do compasso a semibreve, que vale 2 minimas, 
ou 4 seminimas, ou 8 colcheias, etc., claro é que a minima será representada por a seminima 
por a colcheia por a semicolcheia por e assim successivamente. D’aqui se conclue já 
que o compasso representado por £ ha-de conter 3 seminimas (ou o valor equivalente) como o 
marcado com £ deve conter 6 colcheias, etc. 

Quando o algarismo superior do quebrado é divisivel por 4, o compasso é quaternário; quando, 
não sendo divisivel por 4, é divisivel por 2, o compasso é binário e quando não sendo divisivel 
por 4 nem por 2 o seja por 3 o compasso é ternário. 

O compasso £ que, segundo a regra exposta, comporta o valor de 4 seminimas, ou equivalente, 

e é quaternário, ' costuma indicar-se com o signal C (c aberto), e o compasso | que comporta 
iguaes valores, mas é binário, indica-se muitas vezes com o signal (j (c cortado). 

Os compassos dizem-se também simples ou compostos segundo é ou não possivel representar o 
valor de um dos seus tempos por uma simples figura. São portanto simples os compassos f, 
4- porque cada tempo é respectivamente representado por uma colcheia, uma seminima, uma minima. 
E composto o compasso ^ (que segundo a regra contém 12 colcheias e é quaternário) poisque 
competindo a cada tempo 3 colcheias a sua mais simples representação é dada por uma seminima 
pontuada. Semelhantemente se concluirá que são compostos os compassos f-, £, ^ etc. 

Bater o compasso é marcar os tempos em que se divide o compasso indicado no trecho, para 
que o executante por elles divida convenientemente os valores das notas e das pausas contidas entre 
duas linhas de divis&o. 

Maneira de bater 
o compasso 

Binário 

1 

I 

Ternário 
3 
V 

\ 

V- 
í 

Quaternário 

V 

V 

■3 

ACCIDENTES. 
Accidente é um signal que, posto antes de qualquer nota, serve para lhe alterar o som. Os 

accidentes são: sustenido, bemol e bequadro. 
O sustenido § eleva meio tom, o bemol \> abaixa meio tom e o bequadro í destroe a alteração 

indicada por qualquer d’aquelles dois accidentes e, portanto, restitue á nota o som natural. 
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Quando sobre a pauta se escrevem sustenidos òu bemoes no principio d’um trecho de musica, 
logo depois da clave, dizem-se fixos ou de origem e alteram todas as notas que no decurso do 
trecho estejam collocadas sobre as mesmas linhas ou espaços, ou que tenham o mesmo nome. 

Os sustenidos e bemoes que appareçam no decurso do trecho dizem-se occorrentes e alteram, 
apenas dentro do mesmo compasso, as notas que estejam collocadas na mesma linha ou espaço ou 
que tenham o mesmo nome. 

Ha também o sustenido dobrado ííf ou x e o bemol dobrado \fy. O primeiro eleva meio-tom 
á nota que já tem sustenido e um tom á nota natural; o ultimo abaixa meio-tom á nota já bemolada 
e um tom á nota natural. Quando se queira destruir o effeito de qualquer d’estes dois accidentes, 
restituindo a nota ao som natural, emprega-se o í, mas quando se deseje que ella fique sustenida 
ou bemolada empregar-se-á o bC ou o til?. 

9 

ESCALAS DIATÓNICAS. 
Entre as notas dó, rc, mi, fá, sol, lá, si e dó não ha intervallos iguaes: são menores os 

que separam mi de fá e si de dó. Cada um d’esses intervallos se chama meio-tom e cada um dos 
outros tom. 

Escala diatónica é o conjuncto de sete notas de nome differente dispostas por ordem de altura, 
de menor para maior, e seguidas da oitava aguda da primeira. Cada nota toma o nome de grau 
da escala e tem um nome particular como adiante se vê. 

Ha dois modos de formar uma escala diatónica: maior e menor. 
Modo maior é aquelle em que os meios tons estão do 3o para o 4o grau e do 7o para o 

8o sendo de tom os outros intervallos. Modo menor é aquelle em que ha meios tons do 2o para 
o 3o grau, do õ° para o 6o e do 7o para o oitavo e em que do 6o para o 7o grau ha tom e meio. 

tónica sobre-tonica mediante sub-dominante dominante sobre-dominante sensivel tónica 
Io grau 2o grau 3o grau 4o grau 5o grau 6o grau 7o grau 8o grau 

Modo 
maior 

Modo 
menor 

Por qualquer d’estas escalas se vê que o intervallo entre uma nota e a sua oitava é de 6 tons. 
A escala toma o nome da tónica, seguido da palavra maior ou menor segundo o modo porque 

está construida. Assim a primeira é a escala de do maior e a ultima de lá menor. 
Quando uma escala menor tem as tres primeiras notas iguaes ás tres ultimas d’uma escala 

maior, diz-se relativa d’esta, e reciprocamente. Assim, analysando as escalas acima escriptas vê-se 
que as de Dó maior e Lá menor são relativas. 

É claro que se pódem escrever tantas escalas maiores quantas as notas que tomarmos para 
base ou tónica e o mesmo diremos a respeito das escalas menores. Dada a escala de Dó maior, 
se construirmos sobre a sua dominante (Sol) uma escala também maior, teremos a escala de Sol 
maior em que se emprega um sustenido para elevar o Fá, afim de estabelecer o intervallo de tom 
do 6o para o 7o grau e de */2 tom do 7o para o 8o. Semelhantemente veriamos a necessidade 
de também antepor um sustenido á nota Dó se quizessemos construir outra escala maior tomando 
para tónica a dominante de Sol (Ré). D’este modo, deduzindo successivamente 7 escalas, chegaríamos 
á de Do § maior, em que todas as notas têem sustenidos, tendo visto que os sustenidos apparecem 
por esta ordem: 

Io em Fá; 2o em Dó; 3o em Sol; 4° em Ré; 5o em Lá; 6o em Mi; 7o em Si. 
Se, volvendo á escala natural (Dó maior), tomarmos agora para tónica d’uma outra escala o 

4o grau em vez do 5o, obteremos a escala de Fá maior e notaremos a necessidade de empregar 

o .a- 
<9- & 

tom 
rj 

tom 
6» 

o tom tom tom tom V2 tom 
sol lá si dó 

. vxjiti ; ; lA/in : : /2 

dó ré fá 

tónica sobre-tonica mediante sub-dominante dominante sobre-dominante sensivel tónica 
Io grau 2o grau 3o grau 4o grau 5o grau 6o grau 7o grau 8o grau 

—«-!«-~ 
<9 &- 

lá tom si xl2 tom dó tom ré tom mi 1/2 tom fá tom e meio salt 1/2 tom lá 
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um bemol para abaixar o Si, afim de estabelecer 1/2 tom do 3o para o 4o grau e o tom do 4o 
para o 5o. Continuando a deduzir escalas tomando para tónica da nova o 4o grau da ultima 
construida chegariamos á escala de Dó [? maior, em que todas as notas são bemoladas, tendo visto 
que os bemoes apparecem por esta ordem: Io em Si; 2o em Mi; 3o em Lá’, 4° em Ré; 5o em Sol; 
6o em Dó; 7° em Fá; que é inversa da dos sustenido. 

Procedendo d’esta fórma teremos escriptas 15 escalas maiores sendo uma sem accidentes, sete 
com sustenidos e sete com bemoes. 

Havendo 15 escalas maiores differentes, e sabendo-se que cada uma d’ellas tem a sua relativa 
menor, concluiremos que lia 15 escalas menores. 

A palavra tom também se emprega como synonymo de tonalidade isto é, significando o con- 
juncto de todas as notas que constituem uma escala diatónica maior ou menor. Assim, dizer que 
tal trecho está em Lá maior significa que n’elle predominam as notas constituintes da escala dia¬ 
tónica de La maior. 

Pelo numero de accidentes de origem é que se conhece a tonalidade ou tom em que um trecho 
está escripto, mas é necessário attender a que os dois tons relativos (um maior outro menor) são 
designados pelo mesmo numero de accidentes. Dó maior 

Já vimos que quando não ha accidentes na clave o tom é Dó maior ou Lá menoi 

Quadro dos tons maiores e relativos menores com sustenidos de origem: 
í ou 

Lá menor 
Modo maior Sol 

ou 
Modo menor Mi 

Yê-se que, em relação ao ultimo sustenido da clave, a tónica do tom maior é o grau imme- 
diatamente superior e a do tom menor o immediatamente inferior, sustenido se na clave já honver 
algum sustenido que o altere, natural no caso contrario. 

Quadro dos tons maiores e relativos menores com bemoes de origem: 

Modo maior Fá Si b Mi\> Lá \> Ré \> 

3 3= Mr ? % 
ou ou ou 
Dó Si b Fá 

ou 
Modo menor Ré 

ou 
Sol 

Sol b Dób 

? 7 7 9 -9— fcjt 
ou ou 
Mi 9 Lá 9 

Yê-se que, em relação ao ultimo bemol da clave, a tónica do tom maior é o 4o grau acima 
e a tónica do tom menor o 5o grau abaixo, bemolado se na clave já houver algum bemol que o 
altere, natural no caso contrario. 

Para conhecer em qual dos dois modos está escripto um trecho, é necessário vêr se está ou 
não alterada a nota que é 5o gráu no modo maior e 7o no modo menor; no caso negativo (1) o 
trecho está em modo maior, no caso contrario (2) está em modo menor: 

1 
Em Dó maior Em Lá menor Em Sol maior Em Mi menor 

(v* S (v« - 

ESCALA CHKOMATICA. 

Escala chromatica é a que tem intervallos de 1/2 tom entre todas as notas que a constituem: 

i v Wf*v v vfvv v v vV\Ah/*yJV 
\ / V V V 1 / 1 / II II II 11 li II II II 11 II li II II i II II V V 

"1 

\ / V V V 1 / II II II II 1; i / 1 II II II II 
V 1/ 1/ 1, /•> /*2 /•> 1-2 li li li i li li li li 
1/ /‘2 li li 
li 

•» li li 'li 1li 1li 1/ i 
li /o tom 
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ANDAMENTOS. 
Andamento é o maior ou menor espaço de tempo em que deve ser executado um compasso. 

Não dando as figuras da musica, e correspondentes pausas, mais do que relações de duração, é 
necessário determinar o valor absoluto d’uma d’essas figuras para se concluírem os valores das 
outras. Em quanto não se muda de andamento, o valor absoluto das figuras conserva-se constante. 

Entre os andamentos que adiante estão indicados, desde o mais vagaroso até ao mais rápido, 
lia 5 a que se dá o nome de principals, e vão marcados com asterisco. 

Termos dos andamentos Significação 
*Largo . Muito lento 

Menos lento que o Largo 
Lento 
Moderado (é o andamento medio) 
Pouco mais rápido que o andante 
Gracioso, ligeiro 
Vivo e alegre 
Muito vivo 
Mais vivo e rápido que o Presto. 

As palavras brillante, giusto, commodo, agitato e outras, destinadas a indicar o caracter da 
musica, ajuntam-se frequentemente aos termos que designam o andamento. 

Larghetto 
*. Adagio 
*Andante 
Andantino 
Allegretto 

"Allegro 
*Presto' 
Prestissimo 

VÁRIOS SIGN AES E ABBREVIATURAS. 
A suspensão /r* indica dever dar-se á nota . ou pausa a que está sobreposta maior duração 

n ^ _ 'T' 

do que em rigor lhe pertence Ex.: Ha casos em que a demora no 

compasso indicada pela suspensão pode ser preenchida com ornamentos dictados pela imaginação do 

4 auctor ou do executante. Ex. um -rj £ 
1- 

As lettras D. G., iniciaes das palavras italianas Da capo (do principio) indicam que se deve 
voltar ao começo do trecho. 

A repetição : j: indica que se deve repetir a parte da peça musical do lado onde estão os pontos. 
A chamada $5 indica que se deve repetir desde o compasso onde estiver marcada a primeira 

vez até á palavra Fim. 
A linha de divisão, que serve para separar os compassos, emprega-se dobrada para separar 

duas partes distinctas de um trecho, para indicar mudança de tom ou para fechar o ultimo compasso 
de um trecho. ! nos primeiros casos e | no ultimo. 

As lettras p, pp (significando piano, pianissimo) indicam que se deve tocar ou cantar com 
pouca intensidade de som e, pelo contrario, /‘, ff (significando forte, fortissimo) indicam que se deve 
dar-grande intensidade ao som. 

——^ ou cresc.: (crescendo) indica que se deve augmentar o som pouco a pouco e pelo 
contrario, — ou decresc.: que se deve diminuir. 

Eitard: {retardando) ou Bali: (•rallentando) indica que se deve augmentar a duração do com¬ 
passo, isto é, tomar um andamento mais vagaroso. 

A tempo ou Tempo lmo indica que se deve tornar ao primitivo andamento. 

F I NI. 



PREFACIO. 

A grande difficuldade em adquirir a posição da mão esquerda no estudo da Rabeca, e 

a precipitação com que procedem os methodos em geral, em relação á posição e mecha- 

nismo, suggeriu-me a idéa de elaborar um methodo elementar, que tratasse exclusivamen¬ 

te da posição da mão esquerda e da independencia dos dedos, servindo de introducção aos 

methodos d’ este instrumento. Para este fim, estabeleci 5 séries de exercícios obedecendo 

cada uma d’ ellas a uma só disposição de dedos o que julgo de vantagem para fixar a po¬ 

sição da mão. 

A 6*1 e 7? séries, são a recapitulação de todas as fórmulas das dedilhações anteriores. 

Creio que por este processo, o estudante quando tenha concluído todas as sete séries ha¬ 

verá adquirido boa posição do instrumento, assim como uma relativa independencia de dedos. 

Devido á uniformidade da dedilhação de cada série, não me foi sempre possível determi¬ 

nar bem o tom d’ alguns exercícios, por isso que estes variam de tonalidade segundo a cor¬ 

da em que são executados. 

A. (t. 

♦4» 

Neuparth & C?, Lisboa. N.#C*376 OswrBrandsmtter. Leipzig 



Estrucfura daTCabeca e do Arco. 
Cabeça 

Cravelha 

- Pestana 

Ponto 

3? corda 

4? corda 

Cavalete 

/ 

/ 

\ 

o 

O 

• - ^ 

-,..Braco 

Prima ou 1? corda 

2? corda 

Estandarte 

Vara do arco 

\ \ / 
v 

Noz 
U" 

Ponta d'arco Meio d' arco Talão d'arco 
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DA POSIÇÃO DA RABECA. 

Para que o estudante progrida vantajosamente no estudo da Rabeca, é-lhe indispensável 

obter uma posição correcta não só da mão esquerda, como da mão direita. 

A posição da Rabeca consiste em collocal-a horisontalmente sobre a clavícula esquerda, 

sustendo-a entre a 1* phalange do pollegar e a 3? phalange do indicador da mão esquer¬ 

da, evitando por esta forma que o braço da Rabeca descance na parte que separa o polle¬ 

gar do indicador, o que prejudicaria a bòa execução. 

Deve-se apoiar ligeiramente a barba sobre o lado esquerdo do estandarte e inclinar um 

pouco a Rabeca para a direita afim de que o arco possa ter facil movimento em todas as 

cordas. Os dedos da mão esquerda, devem cahir perpendicularmente sobre as cordas, o que 

se obterá conservando sempre o cotovello debaixo da Rabeca, sem o aproximar do corpo. 

DA POSIÇÃO DO ARCO ENTRE OS 

MOYIMENTO SOBRE AS 

DEDOS, E DO SEU 

CORDAS. 

O arco deve ser sustentado pela mao direita collocando os dedos da forma como indica a 

4®“ 

A vara do arco deve inclinar-se um pouco sobre o ponto, sendo o seu movimento sempre 

parallelo ao cavalete, o que se obtem, curvando pouco a pouco o braço, arredondando o pul¬ 

so e fazendo-o aproximar da barba, quando o arco sobe; „fig. l““e quando desce, o pulso 

deve desdobrar-se pouco a pouco em sentido inverso, como vae indicado nos desenhos„fig.Zt 

N# C?376 



\ 
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Fig. 1# 

s 

9 Ya o 
o 

o 

Fig.2# 

/ A 

Yí 
> 

o 

Fig. 3^ 
\L^. 

Fig. 4^ 
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AFINAÇÃO DA RABECA. 

4* corda 3? corda 2;! corda 1* corda ou Prima 

o 
D 

XT 

E’a segunda corda a unica que se deve afinar isoladamente. Depois de o estudante se certificar 

de que está afinada, (o que se obtem, confrontando-a com o som d'um diapasão em La) afina 

a 3% juntamente com aquella até obter uma quinta justa; depois a 3* com a 4? e finalmente a 2* 

com a Prima. 

Pelo seguinte exemplo, se verá com mais facilidade, a maneira de afinar a Rabeca. 

2A corda 2? e 3* cordas 3t e 4* cordas 2‘? e 1? cordas 
: ' o 

_fcr ■ o Cl _ IX 

<5 

OBSERVAÇÕES. 

Antes de começar o estudo dos exercicios, deve o estudante exercitar o arco sobre as quatro cor¬ 

das separadamente afim de obter a indispensável firmeza do arco. Adquirida ella, começara os exer¬ 

cicios seguintes, tendo o maior cuidado em conservar a mão e os dedos segundo o desenho que pre¬ 

cede cada uma das cinco séries. Deve começar então, n um andamento muito lento- M. J) 40- e re¬ 

petir cada exercicio tantas vezes quantas sejam necessárias para o executar no andamento- M.W40- 

Para mnemónica da dedilhação de certas distancias ou intervallos, empreguei os signaes que por 

sua ordem e com a respectiva significação vão indicados no decurso d’esta obra. 

A numeração dos dedos da mão esquerda é a seguinte: 1, 2, 3 e 4. 

O primeiro dedo é o indicador terminando no minimo. 

0 zero indica corda solta, isto é, sem ser ferida por dedo algum. 

O estudante deve conservar os dedos sobre as cordas o mais tempo que fôr possivel, levantan¬ 

do-os sómente quando o exercicio o exija. 

N.#C* 376 
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1? SERIE. 

u 

0 
corda í* ;* 

Jtr* 
"2?—1T 

"3? v 

4^ // 

O 

EXERCÍCIOS SOBRE A 4* CORDA. 

1? 2? 3? 4? 
0 0 1 - — 12 1 12 3 

ff=:- =F 
0 12 3 

• • 
—i— 

• i • • I I I t.T 1 \— • • -1-- —— -1-1 
— 

________ 

0 4 

i* d 

3 2 1 

: 3 

5? 

4 * * ^ 4 
(D 

* í 

6< ) 

• • -1- — t-1-1-r • • • • -1- 
-TO-——h — *-i----1—t -1 r~r Jt:-- : 1-:. - 
4j • ; 

7? 

* ^ ¥ : 

É 

?* 

i? 

• ._. , . I _Ulí_ -1-r ---— • I i _1_1_L_ • 11 • 
-TO--r ---1-1-1- --U------ 

«J i í i íi * ? 

9? 

d €TJ 

10? 

4 tA -é- ^ 

u? 

• n • _,__ -MD-T— - --i- 
-1-1-í" . l. I '' I • • i ___L 

-1- - __J_L _ J—_ 

J íN 

12? 

4 4 i J J é 4 é 4 é 

13? 

^ w 4 J 4 • -d • 

-1-; . * * —1- • l 
tÍK i-1- ! _4__ j—I—I— ■ i 1 

-Tub UJ 1 ii ihJJ r í ^ Al 3 jj_i 

Tf 

(l) ou r"1 Este signal serve para recordar ao alumno que deve juntar o 3? ao 29 dedo, por ser ura intervallo 
de 2* menor ou meio tom. 

N.#C®376 
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EXERCÍCIOS SOBRE A 3* CORDA 
com a mesma disposição de dedos dos exercicios anteriores. 

Io. 2? 3? 
0 12 o i 2_a 

4? 
0 1 2_8 Q_1 

e 

4 8 2 1 

--'i 

o 

EXERCÍCIOS SOBRE A 2* CORDA 
com a mesma disposição de dedos dos exercicios anteriores. 

JL • 

0 0 1 0 1 2 0, — 
1 

2_* i- I 0 i 2_2, 

/* nK t a 
• • .a. • • 

• ^ F J g. f-F— 
# 1 

4 3_2 i 5? 

r r i r »r 
11! 

J r r r r #J- 

j r :i: J fi§ 
r 

O 

N.<$rC*376 
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EXERCÍCIOS sobre a b corda ou prima 

com a mesma dedilhação dos exercícios anteriores. 

1? 2? 
1 u2 3? . £-Jf i—pi 

. r *r *r c—rC^çtt 
2 

0 

KO 
4 » 2 

ffr iffff 

: r f- f«r »r r 
9o 10? 11? 

■~f :|: p r *r f r f Nn;. r..r.-rT~ 
i 

f.ir.f -li- 
oo 

« 13? 
XT 

EXERCÍCIOS SOBRE A4!E 3“ CORDAS 
com a mesma disposição de dedos dos exercícios anteriores. 

1? 
0 0 

í 

0 2o ^. i (D 
1 2 

2 4 1-1 0 3-3 

g|p 
O 

q° O . !-4 2-2 3—3 

A j '#i J =f 

0 1-1 0 4? 

(2) 

3-3 

5 

O 5? 

J . J = 
f 

(1) O traço que está entre os dois algarismos, indica que com o mesmo dedo, se devem ferir ao mesmo tempo 
as duas cordas afim de facilitar a execução do intervallo de quinta justa, systema que se deve adoptar para com 
todas as quintas justas. 

(2) Este signal V é semelhante ao do meio tom; serve para recordar ao alumno que tem de juntar o dedo ao seu 
anterior, porém em differente corda, afim de obter o intervallo de 6* menor. 

N.#C*376 
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EXERCÍCIOS SOBRE A 3? E 2* CORDAS. 

4 2? 1-1 2 O o 

E 

3? 

NP^HÉ 
o, 

4° 
1—1 0. „ 0 ^ ir-—1 0 3- 

p^^ 
— 3 

a > F a 

■=» r ^ _=^I 

o o 1 0 

I o 

EXERCÍCIOS SOBRE A 2* E PRIMA. 

x. "a f tr JI r+rf7^' 1 rn~ 1 ~t 

2 4 1-1 
P— m " 

1 

* -- 0 3^ 
■ p~~ 

0 0, i* 
■==]f=^4 

#=* =4= -4^= 1_1--4- r • P ' 1 1.;.v- 

Hi 
0 1- 0 

• 

4° r~j 
HhM p=d 

#=) yM= 
• 1 Ir~:- J 

^ftáawwi»wl«h^* tr 

EXERCÍCIOS SOBRE A 4!, 3! E 2! CORDAS. 
2o. 

4 O 

4 1 O 4 0 

#ÉPP11IÍÉ 
O 

• 11 • 

1 
1 8 O 

N.<$f C? 376 
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EXERCÍCIOS SOBRE a 3? 2* E PRIMA. 

§ ? J Dili 

2? 

-1 °i ■p 

I ir N -r- r r i r i, i i 1 Vi 

mm mm 
i-1 3--3 0 

m i 

EXERCÍCIOS SOBRE AS 4 CORDAS. 
1? 

£ 

n m 

3 0 
2°. 

o 0 

mm 
♦ IT 

0 0 0 0 ÉÉÉl 

o I 0 

m 

3? 

r o 

0 i I 0 0 1—1 

cr 

4° 

i=3 
0 

iH 

0 o, o 

r «r] i-r-Vrf r.f i»rJ r rVr*r r ir r^ri 

£ 1 i 

0 o 

m m r 
N.#C*376 
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19 

& 
O 

3?—« 
4» ,, 

EXERCÍCIOS SOBRE A 4? E 3* CORDAS. 
1? 4*corda 3? corda 

1 2(1>3 4 i 2 ^3 4 

E 
-—¥ 

JL 

2? Conservar o 1” 
k . °, ^ * ii - V» 

j :|: a í#í 
dedo sobre as duas cordas. x 

4 V 4. 3? 

j J i j i «i ^ 
ikl V 

j w^m 
\ 4 4 

^=4 0 

ii 

A —1 2— 2 0 

i ii—ii 

3-3 Q 4 _^ 2— 2 
k 

6? 
.4i —-i—i-&■ 

J JJ|j J- J m 
P J|3~j I J j J ^ t jTj 

1? 
1 2 ^3 4 

(* J IH 

EXERCÍCIOS SOBRE A 3? E 2? CORDAS 
com a mesma disposição de dedos dos exercícios anteriores. 

Vr---—I 0 4 

m *r »r W 
3 

2° Conservar o 1? dedo sobre as duas cordas. 
A- 4 1 

I J 
(1) Este signal \ indica ao estudante que tem de alongar o dedo. 

N.<$*C* 376 
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ff*
 co

 
• o

 
\ 4, 4 

1-1-M-^-—-11- Ff . J frr-^f 
**_ 

; gfc-J JJjir ^T3 i* r 
o. \ 0, \ . 4 

2—2 1—1_k 1 0. 
5? A x A° v 4 

A 1—1 3—2 3—3 o V——, 2—2 1-1 \ u* V_r~~z:_9»- 

j j ritJf iitJ»^J 1 

EXERCÍCIOS SOBRE A2ÍE prima. 

.Nr"! 
2? Conservar o 1? dedo sobre as 

o 

e 

duas cordas. 
r"' 

\ o 

m 

kr^. r—1 4 4 o !v *r»rrf iT-f-gl 

^ *r r*r»r *r i^rf f j^r1^ -O- 

EXERCÍCIOS SOBRE AS 4 CORDAS. 
1° 

(* 

1-1 

g í «l iM 

\ 
£ 

0 

I 

~p— 
\ 0 , \ 1 0 \ 0 

, | , . T— 

J ^ *« ^ 3 

3? 
í—i 4. 

t kj i rrf rm^ 
0 

•» 2 
P 

N.<ÇrC5.l376 



3? SERIE. 
2i 

O 

\ 
■ i 

i ' 
' i 

J : : 
• • : i S i 

ui ^ i. ± 
i» corda • # • 
2» // # * ~ # 
3?“^ • .*. • 
4* /■/ 

1? 
01 23 4321 

EXERCÍCIOS SOBRE a 4* CORDA. 
2? 

-1íi,ji■ JJjjjj^si'tJJji * *i ’tJ4.J^ 

5? 

j * a j vi -H i ^ i U j i ■ ;-■ 

EXERCÍCIOS SOBRE a 3í CORDA 

i 1 

• II • 

m 
• • 

EXERCÍCIOS SOBRE A 2? CORDA . 
s? 

rTr3^ p % 

~4lÂ r r r j r-^ 
i-1 

m u 

N.#C*376 
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1? .—■—i , _ i——, 2? 
exercícios sobre a prima. 

ÉeÉ^ 
t=t 

I r f i r *r r 

p^ 
££3f r f r /»* r.r3. XX 

I 

EXERCÍCIOS SOBRE a 4í E 3? CORDAS. 
1? O 

w 

PI 
ppii 

0 

ipp pfpl 
0 4 

pfffl Pfpf 

JL 
O 4 -1 

i,J jl 4 1J pf P PpJ |1 ^ 
EXERCÍCIOS SOBRE A 3í E 2? CORDAS. 

4 O 

j i 

O. 4 

EXERCÍCIOS SOBRE A 2? E PRIMA. 
O 0 0 0 TI-1 

F 

o 

o 

EXERCÍCIOS SOBRE AS 4 CORDAS. 

l? 

tz 

2-2 |_0__3 

I 

/3 --, 3^ 

I 

2V 

iFpff P r I r rii 
3? 0 4 
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Q 
O 

M 

~W 

4a 
// 
// 

A-f-—. * ' 
* ** ,*• 3* 
= bi ^ ^ 

1? 
EXERCÍCIOS SOBRE A4!E 3* CORDAS. 

0 12 3 
~*P i * _:_._ 

4 + 4 
. . . " I ■ 

+ 
—,— 

+ 4 

: k* 
■ - d' J UUJ ■■■^!_..—! _j 

• 

2° 
+ + 4 + +.* +4 +4 + . 4 

_, . . r J_ I ,_, * • 
fin "1 i |i 1 * * l i 1 7^ ^ [7 flF I 

nJ t J ti? 4|,J ^ i?J w L_u_i wi; #lj. 

3? i—i i-—i 
—y^—-———— 

-t--+ *->6 o-o - , -í- T 
. -n—--n——- 

T 
■ 

Ou bd-t--1—l—- - -i-4 -\- a --t: ™ J - vm TI =£=: -f—4Ht= I 
w ^ J ^ n>ú—pr- — — —^^ 

EXERCÍCIOS SORRE A3!E2! CORDAS. 
+ 4 + + + 

; J J J r 

+ 4 

^—3 4 +—+ + + 
i 

+ 

r 

1- 
+ 

1 
+ 

\>* i.J-k|ÊÊÍ £ <V I 

(1) Este signal + indica que o dedo deve collocar- se proximo á pestana. 
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EXERCÍCIOS SOBRE A2!E1! CORDAS. 

4 + 
+ + 

f* 

ni +. 4 2? 
+ O + + 

í> 

3? ÍT^i a 3—3 
k. + 

f í'í 11| ll i fiff h'ri ‘ ia 

EXERCÍCIOS SOBRE AS 4 CORDAS. 
1? 

+ _ + 

3E 
+ + 

* r r r J 
+ + + + O + 

+ 
2? 

Lu iJ y 'f .-iiân^ -f-hLVyfu 

m 

i. f i f r , f +_. + + 

£ ^ i 
3? 

+ 

r i r y + O, 

rTJ J ^ 

+ O + 

■1? " ,= 
+ i 4 

4? 

iPi 'j J r ii 
+ 4 

i r3 J j ij j yJ i- 
4._ + O + o 

f 

+ + 
-H~ -4 ij 

+ + X +—+ + 
— —t-;:r -.ff - ■- 1 

J k» 
^ r 'il* ip—. -j—1 j. I>J—£—°--l>o—11 

**.#0*376 
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25 

0 
O 

3* 
4. 

I* corda 
2? 17 

u 

// 
Z & to ~ 

EXERCÍCIOS SOBRE A4!E3! CORDAS. 
l? 

+ *
 

+ 0 + + ---1- —2—±-1— 
+ 4 + 

Ttrn- — . 1___m 1 _J _j_ __ ^ tf w CTStf^ 1. __— _m -W--^y w 
■d 0 

w 

2? 
_0 4 0 

p o
 

+ -2 + 3—3 0 
• • 

-1-1- 
... . r —• • 1 p _ | _1_m _1_ u 

- LrJJ Li-J 

/) 4 0 3-3—3 4 0 

7LJ | J 1 f/H 4 p ^. 1 1 tf ^ | d tf ^ W • 1 
g? J " • -é.. 1..J J • 

■ ^ 4 1,^ |> - 

EXERCÍCIOS SOBRE A3!E 2? CORDAS. 

Q + . + o + + 0( i~-rr1-1.*r *■■ r-F1—■ ■ -d- J z-fri»- J p-f - >p—P-Vp d J—P  g> L U- :W- . •-* ! ■ V:.f ! - 1 r r r r i. t~i-- i-T +.* r i 

2? 
_Q 0 

n—r^1—TT 

0 0 + 2—2 
Tjf-r*—r~l : V S °|- i- 

1 J p • J -t m p ^ . M- _J_ _L__P_d__ 
~\ M tf^ ~J r a • P . r iP- J - - ^p_L ML -p- . 

-1-—- UM + ' 7-M_: -1-4— =■ 1 ' ^ 1 1 1 T ^ - 0 -1- —m- 

n 4 0 4 3—3-3 * 
« 1-tf" » °i 0 a t a 

0 + 
WL--jBL- #'~P - - - J - " - -- --1 -—t—: J_He- -- 

J « •" • o-. 11 

N.#C* 376 
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EXERCÍCIOS SOBRE A2!E C CORDAS. 

4 + 

;-r-f.r-rf f r-g 
o + 

f R 

+ 4 3 2 

^3 
O, + 

H 

EXERCÍCIOS SOBRE AS 4 CORDAS. 

O, 2—2 O, 

(* r r j i 
O 2-2 O O. + rr if rr f-^é 

O O /V . 

#.»1ICS tr 
+ 

b 

^4 J JwJ JJ i iyJ r r ir r 1 éé r .íilil! XE 
I 

6? SERIE. 
Recapitulação de todas as fórmulas de dedilhaçào das anteriores series. 

SOBRE A 4* CORDA. 
1* serie 2? serie \ 3? serie 

i 
1 j J f 4 i 

4^ serie , 
+ v- 

5* serie 
+ 

SOBRE A 3í CORDA. 
1^ serie 2f serie 3* serie 

4?- serie 
+ 

5* serie 
+ + 

6 

N.#C*376 
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SOBRE A 2“ CORDA. 
1* serie 2? serie 3? serie 

5* serie 4* serie 
+ + + i-1 

« 

SOBRE A 1" E OU PRIMA. 
1* serie 2?- serie 3^ serie 

t i • II* 

4* serie 
V 

5? serie \ 

r f r*r ■|:.^r-.r f |T f r r TTT-r-fL-|Ad‘: r 
EXERCÍCIOS SOBRE A 4a E 3a CORDAS. 

1° Dedilhaçào da 
1? serie 

£ 

Dedilhaçào da 3^ serie 
O 

2? o 

rfi 
q° 

j:| i m r? 

o 

t § 
=3 

4? 

f . 
5? 

4 'JiJi'jiJI ÍEE^ 

4 1-1 

i j j J 13=^=3 
(0 / 3-3 o 4^_3 A \ O 

3 ff 
O 

3 3 i 

(1) Este signal / foi já empregado, mas n’este caso, pela diversidade da sua posição, indica exactamente o 
contrario, devendo o estudante recuar o dedo para obter o intervallo de quinta diminuta produzido com a no¬ 
ta antecedente. ^*0^376 
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EXERCÍCIOS SOBRE a 3* E 2a CORDAS. 

com a disposição de 
dedos da serie 

4 

com a disposiqào de dedos da 3? serie 

O. I-- 

e 

2.corda 3. corda 

3? 
4 3-3 4 i_Q. 

• II* 

• li • 

4? 
4 

m m J r r irJTT 

* 

2 1-4-li- 4 1-1 
-J-^— -n- P 

d 
p- 

0. * «—3 
^■=í=: : 

i—i 

n •. r * • j.»-j— " . .1. -LhH- --P- J— 

4 

♦ 

/p—r_ 4 
—"±"— m-i—-±— — 1— 1 ~ ■■!■ ■■ ----- I ^ —i □ w □ 0 m J - • I m m m m V _m m _il • i 

iP ~ ■i— - J—J * J- --L4t M_J_1 

EXERCÍCIOS SOBRE A2!E1! CORDAS. 

com a disposiqào de 
dedos da 1? serie 

com a disposiqào de dedos da 3? serie 

f TJJc. e 
2? corda 1? corda 

3 o 

t 
• ii* 

ir*r rr ir r r r ir^ r #♦ ̂̂ 3 

N.^C^376 
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59 i 
É m 

4 1 í 
4 O 

rJ *r r t rJ rJ i^H 

fr if r-f J rj i»rJ 
EXERCÍCIOS SOBRE AS 4 CORDAS. 

1? com a disposição de dedos da 1? serie 

Tf I ^"4 0 . ij Ur r r" 

0 

r==^- t~£= é _j— r T —- J/1— 
L • 

3^serie 1* serie. 
o 

2? 
3? serie 

/£ i» j-— j i j r. J 1> 4 • — r- 

SP r--^ L—P— 1 
_ 1_ 

L_T •__ * •- 
3? serie 

1* serie... o 
1-serie. 3? serie. 

o, 
1* serie 

jji'jJj 
1* serie. 3* serie 1* serie 4 : o 

4? 

S te_r ff-H 9__ 
-P—i- 

0 
4 

• 

0 

m w “p 
• 

3? serie. 1* serie 
O 

TT 
I 
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30 7? SERIE. 

EXERCÍCIOS SOBRE a 3? E 4* CORDAS. 

1? com a disposição de : 
dedos da 2^ serie • com a disposição de dedos da 1? serie... 

4 : ■ 4, o • 

E 
wm 

2a serie 
\ 4 

2a serie l*.serie.. . *• 1? serie 
/ o : \ o 

_1 • %-m 

serie. Ia serie. 
4 * . 0 • 

2^ serie. 
3? 

Ia serie 2a serie. 
4 

? wm 
1* serie. 2a serie 

4 
1^ serie 2? serie 

4 

IM i i j'« jmfffpi 
. Ia serie.... Ia serie. 2a s. 

/ : \ 

4? 
2a serie. 
\ 4 

Ia serie 
4 O 

5? 
2a serie Ia serie 

4 1-1 

3 iPPiPp"-1 -j 
conservar o 1? dedo sobre as duas cordas 

2a serie 

PP PP 
6? 

Ia serie 
4. / . . 

fP^1 

2a serie.. 
não levantor o 4? dedo 
4 

3 3 
O 

3 HP íp f 
7? 

2a serie... 
1-1 2 

Ia serie.. 
/ O 4 4 

fP P 
.. 2? serie. 

4 0 : \ 2-2 1-1 

PP W ^ j p w j i tAJPii1' P' j 
N.#Ca376 



31 
EXERCÍCIOS SOBRE A2!E3í CORDAS. 

i°. 
22-serie 1? serie 

£ J-tH t 3 
I-1 

2? serie 
O, \ 4. 

--f r ir j 
2? 

1? serie 2^ serie 1* serie. 2* 
/ o.: \ 

serie 2?serie 

3? 
1? serie 

/ o 
z z. r Z 

1“ serie 2* serie 
o 

4? 
... 1* serie 1* serie.... 2*s. 

: \ 
1* serie. 2? serie 

: \ 4 4 0 

f-f-M 
zí z 

5? 
2? serie 1* serie 

m 4, i——í : 

P i=fe-4. r i 
conservar o 1? dedo sobre as duas cordas 

2? serie 
4. 

3 * J r it rJ P 
6? 
1* serie 
4 o.: 

f 
3 

2^ serie 

* tr 

o 

¥ * É PPjP 
não levantar o 4? dedo 

7? 
. 2? serie. 1* serie... 

1-1 2-2 ' / o 4 

W-MPHsPr • -tH~-r- p [ T . r i 
2* serie. 

: \ 4 0 . 
w t. frJ r ^=5=^ P3 
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EXERCÍCIOS SOBRE ARE 2? CORDAS. 

1? cora a disposição de cora a disposição de dedos da 1* serie 
dedos da 2“ serie.... 

4 ■ -3=^ ” 

2^ serie 

«r T-fr- 
0 i 

2? 
2? serie. 1>serie 

0 4--^ f § 
: 2^ 

o • .N mm 
serie 2? serie 1* serie 

4 

MH I f 

1^ serie. 2* serie 
i-1 • 4 O 
£ 

4? 
1* serie. I5* serie. 2? serie 1? serie. 

/ 

5? 
2* serie. lí serie 

4 1 

1 » 
* F 

frrrlff fT I 
Conservar o 1? dedo sobre as duas cordas. 

.... 2* serie 
6? 
1? serie 

§E3 mm i 

2? serie 

não levantar o 4? dedo 
7? 

. 2^ serie 

rir fl‘r |f rf "nf r f llp |f^ r ' i 

1* serie 
/ 

2?serie 

XX 

I 
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EXERCÍCIOS SOBRE AS 4 CORDAS. 
33 

1? com a mesma disposição de dedos da Ia serie 
O, , O 

•13 J r.i|PiLj—#4— 3 
oo 

com a mesma dis 
0 

p A ‘J À i 

posição de dedos da 2a serie 

4 

/ fj j» 
^ 4.. 

1* serie. 2a serie 
\ 4 

' 
0 0 

E 

3? 
2a serie 

f 
f-J :i: j ^.r : 

Ia serie 
/ 

? i j *r r i ^ 
2a serie 

Ia serie 

-y—1— 1-w—* 
V 

a 1 a — -; — 
m rr -: i_i : = rr~i 

w • F ] r * 0_— _____ 
nK ll ■ < ii Zl w— 1' ^ ~wt i-■-1 _ 9 ■vi 

1__ MI7-E 31 
i-1 

□ 1__... . _1 _ i_ ■-m -1 ~1 

2? serie Ia serie 2a serie 

4? 
Ia serie 

4 1-1 

• ii * 

. 2?s. l;! serie.. 2? serie. 1? serie. 

2-2 \ / 0 4, 1-1 ' 2-2 Y * / O 4 1 
3 IP 3 

£ 
S 

•• 2as.la 
8^1 \ 

* ÉÉÉ 
serie 

2a. 

li i~~ 1 4 O ^3—3 2-—-2 1 1 4, o 

i t P »r 
Ia s. 2a 

/ \ 

Ia serie 2a serie 
/ \ 

o 
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